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RESUMO
Imaginário, simbolização e efabulação constituem a pulsão de ficção,
necessária para a expressão e compreensão de emoções fundas, repercus-
sões psíquicas e espirituais. Simultaneamente a efabulação atribui sentido
a um evento cuja repetição se expande nas repetições e na temporalidade
cíclica. Esse impulso ficcional confere sentido à vida humana, e, em espe-
cial, à criação. Desde os primórdios da vida humana existe o impulso para
o entendimento da contingência e para a sua superação, remetendo-a para
a transcendência. A pulsão de ficção apresentou-se também como funda-
mento do conhecimento e da constituição da identidade humana. Na me-
dida em que uma hipótese sobre a pós-modernidade é o esvaziamento do
sujeito, a pós-modernidade veria o sujeito como pura mesmidade
empobrecida, tendo perdido a sua ipseidade. Mas a pulsão de ficção, o
imaginário, a simbolização, o impulso para a superação e para alguma
transcendência me levam a entender que existe uma alteridade constitutiva
da responsabilidade na relação Eu-Tu. Esta relação precisa ser preservada,
alimentada, tanto para a preservação da ipseidade nos seres humanos,
como para afirmar, confirmar o desejo do conhecimento.
Palavras-chave: pulsão ficcional, efabulação, transcendência, pós-
modernidade, ipseidade, mesmidade.
O diálogo entre mesmidade (identidade
genética) e a ipseidade, responsável pela
ética - ou, de uma alteridade constitutiva
da responsabilidade na relação Eu-Tu
Suzi Frankl Sperber1
1 Professora no Departamento de Letras da UNICAMP.
E.mail: sperbersuzi@hotmail.com.
Revista Eletrônica Correlatio nº 15 - Junho de 2009
Suzi Frankl Sperber6
A dialogue between genetic identity and ipseidade, responsible for
the ethical – or, an a constitutive alteridade of responsibility in the
relation “I – Thou”
ABSTRACT
Images, symbols and fable making are the pulse of fiction, and are
necessary for the expression and understanding of foundational emotions,
as well as psychic and spiritual repercussions.  Simultaneously, fable
making gives meaning to an event whose repletion expands in the
retelling of the story and in cyclic temporality.  This fictional impulse
gives meaning to human life, and, specially, to creation.  Since the
beginnings of human existence the impulse to try and understand
contingence and overcome it have been fundamental, leading toward
transcendence.  The pulse of fiction, as it presents itself, is also a
foundation of understanding and of the constitution of human identity.  In
the degree to which a hypothesis regarding post-modernity is the
emptying of the subject, post-modernity will see the subject as purely
empty, having lost its ipseidade.  But the impulse of fiction, imagination,
and symbolization, the impulse for overcoming and for transcendence
makes us understand that there exists a constructive alternative of
responsibility in the relationship I- Thou.  This relationship needs to be
preserved, and fed, for the preservation of ipseidades in human beings,
as well as to affirm and confirm the desire for knowledge.
Keywords: fictional impulse, fable making, transcendence, post-
modernity, ipseidade, mesmidade. 
Formulei, num livro que se encontra no prelo, um conceito que
chamei de pulsão de ficção, que, por corresponder a uma identidade
genética, é algo da essência de toda vida humana. Considerei isto como
algo universal. Esclarecerei logo mais a que viria a pulsão de ficção em
um simpósio sobre Paul Tillich e o pensamento pós-moderno. A fim de
não fugir completamente do tema do 15º Seminário em Diálogo com o
Pensamento de Paul Tillich (“Paul Tillich e o pensamento pós-moderno:
possibilidades e limitações”), principio lendo parte de um parágrafo
escrito pelo Prof. Etienne Alfred Higuet, ao fundar sua reflexão (que
está no artigo “Saúde, cura e salvação no pensamento de Paul Tillich”)
na análise fenomenológica e ontológica da vida, apresentada por Tillich.
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Higuet refere-se à quarta parte da Teologia Sistemática, intitulada:
“Vida e Espírito”2. Escreveu Higuet, cf. Tillich:
Enquanto atualização das potencialidades do ser, a vida é uma unidade
multidimensional, um processo dialético marcado pela ambigüidade nas
suas três funções imanentes. A primeira delas, a auto-integração, baseada
na polaridade da individuação e da participação, consiste num movimento
de saída de um centro - sem perder esse centro – e de volta para ele.
Neste ponto interrompo a citação, para referir-me à pulsão de fic-
ção. A “pulsão de ficção”, “efabulação”, é inerente à vida humana. A
pulsão de ficção ou de criação é um impulso imperioso que leva à for-
mulação de um construto que quer dar conta dos sentidos de um evento
vivido. Passa à criação e recriação de construtos, que formulam hipó-
teses acerca de acontecimentos que tocam fundo numa existência. Tra-
ta-se de fenômeno que existe desde os primórdios, não só da humani-
dade, mas de cada vida humana, no passado, no presente e no futuro.
Portanto, a partir da primeira infância. Minhas hipóteses partiram da
observação e análise da reação de uma criança de um ano e meio feitas
por Freud. Ele observou um jogo que chamou de fort-da, pois
correspondia às palavras empregadas pela criança, ao jogar seu brinque-
do, ou ao recolhê-lo. Fort pode ser traduzido por “foi-se”, “partiu” e da
por “está aqui”, “voltou”. Freud notou que a criança sempre fazia essa
brincadeira com um carretel enrolado em uma linha quando a mãe saía
de casa. Ela jogava o carretel para longe de si e dizia fort (foi-se) e o
puxava dizendo da (aqui, voltou). Freud notou que a criança não cho-
rava quando da partida da mãe, mas que sempre lançava mão desse
jogo logo após a separação. Essa correspondia a uma ação cênica, a
uma criação feita com duas palavras, movimentos, e com o investimen-
to de um objeto com valor simbólico, denotava o uso precoce do ima-
ginário e mesmo o investimento do carretel de valor simbólico (fazia o
papel da mãe). Chamei a expressão decorrente de efabulação. Imaginá-
rio, simbolização e efabulação constituem a pulsão de ficção, necessária
para a expressão e compreensão de emoções fundas, repercussões psí-
2 Paul Tillich. Systematic Theology, London, Nisbet, 1968, vol. 3, pp. 11-113.
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quicas e espirituais. A criança usava outro recurso: a repetição. A repe-
tição do jogo não seria uma mera repetição apaziguadora, mas uma rede
de atribuição de sentidos ao vivido: “a estrutura e alguns poucos recur-
sos (dentre os quais a repetição) atribuem sentido a essa ação primeira,
através de uma ação segunda, cujo sentido não era conhecido nem dado
a priori” (p.265).
A repetição do jogo não é somente um evento que supre ou que encobre
uma falta. Ele se faz no tempo e emprega o tempo como recurso expres-
sivo e de sentido. Simultaneamente a efabulação atribui sentido a um even-
to cuja repetição se expande nas repetições e na temporalidade cíclica, ela
cria um produto ficcional que, posto para fora do sujeito vivente e
enunciador, permite-lhe vê-lo, ouvi-lo, percebê-lo (Sperber, 2002, p.270).
A representação repetida do jogo pela criança não se prende à
ausência do passado, que ela sempre reinventa. Esse jogo teria um
impacto mais forte na criança do que o evento primeiro da ausência da
mãe, pois o jogo cênico aciona algo vital do ser humano, sua “pulsão
de ficção” (Sperber, p. 269). Esse impulso ficcional confere sentido à
vida humana, e, em especial, à criação, pois aguça a percepção através
de um movimento duplo de aproximações e afastamentos do mundo:
um movimento que consiste em deixar-se penetrar pelo mundo (cor,
imagem, som, ritmo, espaço, linhas, alturas, dimensões, eventos, emo-
ções), isto é aproximar-se do mundo; o outro que consiste, ao mesmo
tempo, em afastar-se dele, contar, ou criar, para mais tarde agir sobre
o mundo”. (Sperber, 2002, p.269/270).
Esse jogo de aproximação e afastamento investe a ação representada
enquanto reinvenção do mundo, pois o afastar-se de si e do mundo per-
mite uma diversificação de sentidos que impelirá em novas significações.
Essa leitura permite pensar a construção da linguagem como uma cons-
trução cênica, como se a existência humana fosse mobilizada por uma
pulsão que é ficcional e que é performance3. O jogo da efabulação expe-
3 A noção de performance aqui utilizada está embasada em estudos de Zumthor
acerca da poesia oral e da leitura, mais especificamente, ao conceito de
performance explicitado no livro “Performance, Recepção, Leitura” (2000). A
relação entre literatura e performance é desenvolvida no quarto ensaio.
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rimenta algo nuclear da linguagem, isto é, a pulsão de ficção, seus jogos
de sentidos. Ao manipular a palavra que nunca é em si a coisa, mas um
construto ficcional, a busca de sentido é enunciada, ou performatizada,
ouvida e revivida e, assim, permite uma nova compreensão do vivido. A
criação pode ser tomada como um traço essencial da vida humana, na
medida em que é essa pulsão que move, cria e reconfigura a existência.
Esse impulso efabulativo não separa corpo e palavra, mas os reúne, con-
ferindo à linguagem um estatuto performático. Como o construto
ficcional trabalha com símbolos e com uma temporalidade cíclica, desde
os primórdios da vida humana despontam hipóteses construtoras de sen-
tido para a ação humana. Fazem parte destas hipóteses o desejo do eterno
retorno, expresso pelo tempo cíclico e circular da repetição, e ao mesmo
tempo o anseio por algum tipo de onipotência. Esta se configuraria na
ação que expressa o desejo de interferir naquilo que toca este ser huma-
no. Ambos, eterno retorno e onipotência, poderão ser usados para o bem
e para o mal, poderão ser desenvolvidos, ou cristalizados. O princípio do
eterno retorno, contido na repetição, revela o anseio de superar a finitude
humana, percebida, no caso da criança do jogo fort-da como perda da
mãe, sua reconquista e, a partir desta experiência, o reconhecimento dos
limites humanos e o desejo de transcendê-los. Desde os primórdios da
vida humana existe o impulso para o entendimento da contingência e
para a sua superação, remetendo-a para a transcendência – claro que
ainda incipiente, apenas apalpada, esboçada. Assim se abre a criatura para
um eventualmente consentido, mas forte desejo de experiência do sagra-
do. Higuet escreve: “Enfim, na função de auto-transcendência, a vida
supera a sua própria finitude na dimensão do espírito, através da expe-
riência do “sagrado”. Não esqueçamos que a auto-transcendência só é
possível para um adulto que tenha um centro definido, estável, mesmo
que haja movimentos de descentramento – e de recentramento.
A pulsão de ficção se apresenta como construtora de identidade. E
conforme se trata de um movimento de ida e volta, de encenação ex-
pressiva do evento, que precisa ser recebido pelo próprio sujeito para
que ele se dê conta do que apenas tateia, para que haja um esboço de
compreensão, acontece o que Tillich afirmou como uma mudança-de-
si e volta-a-si.
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Pareceria que as idéias que formulei sobre a pulsão de ficção, o
seu trajeto de ida e volta e ida e mais repetições convergem para o
pensamento de Tillich (contanto que se entenda que o centro reside na
identidade, no eu). Penso no trecho de Paul Tillich enunciado acima, a
saber, que existe o movimento de saída de um centro – sem perder esse
centro – e de volta para ele.
No mesmo artigo anteriormente mencionado, Higuet, citando Tillich,
diz que “a função da auto-produção ou auto-criação conduz a vida na
direção do novo, pelo crescimento do indivíduo centrado e pela criação
de novos centros.” A repetição e suas funções relacionam-se à auto-cri-
ação. Já a criação de novos centros dependerá do estabelecimento de
relações com outros. As relações se revelam fundamentais tanto para que
surjam eventos, i.e., para que o indivíduo seja tocado, afetado e queira
entender o que se passa com ele, utilizando a pulsão de ficção, como para
que ele se desenvolva, conformando sua identidade.
A pulsão de ficção apresentou-se como fundamento do conhecimen-
to e da constituição da identidade humana – a ser revelada plenamente na
vida adulta. Em termos ricoeurianos, esta identidade corresponderia à
ipseidade, aquilo que é próprio de um sujeito e que, no adulto, é respon-
sável pela ética. O caminho para a constituição da ipseidade é transitado
a partir da mesmidade (mêmeté – isto é, a identidade genética, que vejo
no imaginário, na simbolização e na efabulação, subsumidas pela pulsão
de ficção). O imaginário revela que a apreensão da realidade se desloca
tanto no indivíduo, na sua singularidade, na esfera particular, como no
coletivo, na esfera pública. Se o imaginário é inato e se manifesta
simbolicamente, se é capaz de manifestar-se bem antes de terminada a
primeira fase de aquisição da linguagem (digamos do exercício da lingua-
gem e do amadurecimento neurológico4), então o processo é antes de
significação de aspectos ainda não nomeados, mas já experimentados,
4
 “Em um certo sentido pode-se dizer que os bebês falam desde o nascimento.
Uma grande parte das ligações cerebrais é feita depois do nascimento: o núme-
ro de conexões entre os neurônios aumenta até a idade de quatro anos. Por
outro lado, o aprendizado é essencial à linguagem, pois ela é um código que
deve ser partilhado. Esse período permite sincronizar a capacidade inata de
linguagem com a língua falada ao redor de si”. (Steven Pinker, em entrevista
concedida ao jornal “Libération”).
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vividos. Ele se assenta, pelo menos parcialmente, pelo menos num campo
ainda vago e até certo ponto intuitivo, em intenções e significados ins-
critos no interlocutor (infantil) – e expressos através de seu corpo, even-
tuais poucas palavras ou sons, da simbolização de objetos e corresponde
a uma necessidade inata e imperiosa: a uma pulsão. A significação de
aspectos internos corresponderia à necessidade de exprimir todo momen-
to de passagem, da dor para o apaziguamento, da experiência de quase
morte, perda, ou de confronto com situações extremas marcadas pela
separação. A pulsão de ficção, no seu esforço e necessidade, e graças ao
imaginário e à simbolização, transporta o informe e intuitivo para um
nível de maior consciência e conhecimento – em certa medida ainda
bastante informe, do caos para o mythos, ou do caos para o logos. (Talvez
sirva, também, para a reafirmação da vida, no caso de atribuição de sen-
tido a uma intensidade alegre, ou feliz). Do mundo de lá (mundo dos
mortos, no limite, ou da perda, mundo do confronto extremo) para cá
(mundo dos vivos, ou da restauração de sentido para a vida, de fortale-
cimento para a luta, para os enfrentamentos). Diga-se de passagem, que
a pulsão de ficção parte de situações limítrofes – com diz Ricoeur, reto-
mando Karl Jaspers (Grenzsituationen). As situações-limite conforme
Jaspers são o pecado, a solidão, a morte, a frustração. Outro tipo de li-
mite, agora a meu ver, é o ingresso no mundo do risco, portanto o medo.
Enfim, a mais profunda necessidade de expressão do ser humano
corresponderia à expressão de momentos diferentes de iniciação, de
confronto. Daí a semelhança entre a simbologia recorrente e os rituais de
iniciação, que também trabalham com a repetição e com os enfren-
tamentos. Devemos ter sempre em vista que, antes da expressão clara da
consciência, existe um dado importante: a consciência se constrói a partir
de sua característica básica, que é estar voltada para fora de si, para a sua
alteridade, para o outro de si, como diz Paul Ricoeur. Ela se constrói por
um movimento para fora, volta para dentro e de novo para fora. A von-
tade é a de compreensão. A afetividade é uma necessidade – inata tam-
bém. A imaginação (o imaginário) e a simbolização são constitutivas da
possibilidade de construção da consciência.
Paul Ricoeur chamou a tomada de consciência de Cogito ferido.
Este implica reconhecer os limites da liberdade do sujeito, e mesmo
considerar esta liberdade ilusória. Este sujeito, como em toda reflexão
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ricoeuriana, seria um sujeito moral, que se confronta com a questão do
mal e da culpa. Ora, a mesmidade é dada a todos; a pulsão de ficção,
o imaginário e a simbolização também. Mas a construção da ipseidade
depende do reconhecimento dos limites da liberdade, que é dada pela
função básica do mito, uma das formas básicas iniciais que servem para
com-formar o pensamento. E também pela ação, como postula Ricoeur.
Esta ação vem a ser um compromisso ético, necessário e possível,
porque a ipseidade também depende do reconhecimento do outro, im-
plicado no ato de interlocução. A ipseidade corresponde ao poder de um
sujeito pensante de ser fiel a seus valores, apesar das mudanças psíqui-
cas e físicas que ocorrem a um indivíduo ao longo de sua vida. Neste
sentido, a ipseidade equivale a uma promessa feita a si mesmo – e
mantida ao longo da existência.
Retomando a pulsão de ficção, todo sujeito tem o potencial virtual
para com-formar seu pensamento, construir sua identidade (que entendo
aqui e agora como ipseidade), o que, a partir dos valores do mundo e das
pessoas que o cercam, configurarão seu universo de valores. A construção
da ipseidade, a meu ver, depende da mesmidade. Portanto, mesmidade e
ipseidade, a meu ver, seriam correlatos e interdependentes. Porque o
impulso (essencial, universal, correspondente à identidade genética)
corresponderia à mesmidade e a pulsão de ficção (universal) é o constru-
tor do ipse. Então é impossível uma ipseidade sem mesmidade.
Na medida em que uma hipótese sobre a pós-modernidade é o
esvaziamento do sujeito, a pós-modernidade veria o sujeito como pura
mesmidade empobrecida, tendo perdido a sua ipseidade. É algo assim
o que lemos em Hannah Arendt via Enzensberger:
Mas o que distingue as massas modernas dos bandos [de tempos passados]
é a abnegação e o desinteresse no próprio bem-estar... Abnegação interpre-
tada não como uma qualidade positiva, mas como um sentimento segundo
o qual não se é afetado pelos acontecimentos e pode-se ser substituído por
outro a qualquer momento e em qualquer lugar... Esse fenômeno de uma
radical perda de si mesmo, essa indiferença cínica ou enfastiada com que
as massas se defrontavam com a própria destruição, era completamente
inesperado... As pessoas começavam a sofrer de uma perda de senso co-
mum normal, da capacidade de discernimento, assim como de um fracasso
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não menos radical do mais elementar instinto de auto-preservação.
(ARENDT, 1951, apud ENZENSBERGER 1995, p. 22-3).
Estas pessoas de que falam Enzensberger e Arendt seriam carac-
terizadas como tendo apenas uma vida nua – matável por excelência, cf.
a teorização de Giorgio Agamben5. Não seriam cidadãos em um estado
de direito. Cf. Agamben, eles participam de “a vida que não merece ser
vivida”, ou seja, aquela condição na qual a sobrevivência ou morte de
determinadas pessoas sequer importa ao poder central, uma vez que elas
não se referem a pessoas a quem o conceito de cidadania se estende.
Entenda-se que o conceito de cidadania depende intrinsecamente da
questão da identidade. Os “da vida nua” não teriam ipseidade. Tendo
só a mesmidade, o que é comum a todos os seres humanos, não teriam
diferencial. Eles mesmos teriam perdido a capacidade de estabelecer
relações e mesmo, radicalmente, o sentido da existência, a ponto de que
até o valor da própria vida se teria perdido.
Esta é uma das hipóteses da pós-modernidade. Ora, o ser humano
só é despojado do valor da vida quando é excluído. Então a relação eu-
outro não seria mais possível, por esvaziamento da própria noção do eu.
De fato, há excluídos que são tratados como tendo uma vida nua, i.e.
como alguém cuja vida não mereceria ser vivida. Não podemos aceitar
a hipótese do desaparecimento radical da ipseidade e da relação eu-
outro no ser humano. Podemos até observar que há mecanismos nesta
direção. Mas a pulsão de ficção, o imaginário, a simbolização, o impul-
so para a superação e para alguma transcendência me levam a entender
que existe uma alteridade constitutiva da responsabilidade na relação
Eu-Tu. Esta relação precisa ser preservada, alimentada, tanto para a
preservação da ipseidade nos seres humanos, como para afirmar, con-
firmar o desejo do conhecimento. Porque os da vida nua tornam-se
“invisíveis”. Axel Honneth tenta demonstrar que a atitude de tornar o
outro invisível (Honneth faz uso do conceito metafórico de
“invisibilidade” encontrado no livro The Invisible Man, de Ralph
Ellison) é uma estratégia por meio da qual os grupos dominantes ex-
5 Agamben, Giorgio. Homo Sacer. O poder soberano e a vida nua. Belo Hori-
zonte: Editora UFMG, 2002
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pressam sua superioridade. Esta atitude pressupõe que o sujeito que
olha através do outro, tornando-o invisível, toma conhecimento da
existência de seu parceiro de interação, mas adota uma postura de ig-
norar deliberadamente esta existência6. Ora, retomando Paul Tillich, “o
objeto do conhecimento e o objeto do amor são o mesmo”. (32) E ainda
“... o verdadeiro conhecimento inclui união e, portanto, abertura para
receber aquilo com o que se une”. (33) Então, a identidade e a
ipseidade, mutuamente constitutivas, não desaparecerão da face da
Terra, apesar das vozes apocalípticas pós-modernas, apesar daqueles
que foram tratados como da vida nua, isto é, que foram invisibilizados.
Cabe a nós a partir do conhecimento destes conceitos teóricos de
criação, filosofia, teologia, sem perder de vista a realidade política e
social, reconhecermos as dimensões transcendentes do ser humano, com
a sua busca, explícita ou negada, do sagrado. E agirmos de maneira a
evitar sempre, o mais possível, que sejam cometidas ações que levem
à desqualificação de seres – o que pode acionar a fragilização da
ipseidade e levar ao caminho para a perda do sentido da vida – própria
e dos outros.
Bibliografia
AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer. O poder soberano e a vida nua. Belo
Horizonte: Editora UFMG, 2002.
ELLISON, Ralph Waldo. Invisible Man. New York: Random House, 1952.
ENZENSBERGER, Hans Magnus. “Abnegação e autodestruição”. In Guerra
Civil. Trad. de Marcos Branda Lacerda e Sérgio Flaksman. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 1995.
HIGUET, Etienne Alfred. Saúde, cura e salvação no pensamento de Paul
Tillich. In http://www.angelfire.com/sc/paultillich/artigo3.html
HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento. A gramática moral dos conflitos
sociais. Editora 34: São Paulo, 2003.
_____________ “Invisibility: on the epistemology of ‘recognition’” in
Supplement to the Proceedings of The Aristotelian Society, Volume 75,
Number 1, July 2001, pp. 111-126(16)
6 Honneth, 2001.
Revista Eletrônica Correlatio nº 15 - Junho de 2009
O diálogo entre mesmidade 15
____________ “Recognition and justice. Outline of a plural theory of justice”
in Acta Sociologica, Volume 47 (4), December 2004, pp. 351-364
RICOEUR, Paul. Vivo hasta la muerte – seguido de Fragmentos. Traducción
de Horacio Pons. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, 2008.
____________. O si mesmo como um outro. Trad. Lucy Moreira César. Cam-
pinas/SP: Papirus, 1991.
TILLICH, Paul. Systematic Theology. London: Nisbet, 1968, vol. 3, pp. 11-113.
